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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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PERFIL DOS ESTUDANTES DE AGRONOMIA NA 
REGIÃO DO ALTO URUGUAI

CAPÍTULO 14

Edson Luiz Tonello Junior
Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto 

Uruguai, Faculdades IDEAU
Getúlio Vargas – RS

Izabele Brandão Kruel
Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto 

Uruguai, Faculdades IDEAU
Getúlio Vargas – RS

RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo analisar o perfil dos acadêmicos do 
curso de Agronomia da Faculdade IDEAU, 
campus Getúlio Vargas, onde o torna de caráter 
justificativo, pois o mesmo tem como suma 
importância pesquisar o perfil dos acadêmicos, 
uma vez que poderá auxiliar na discussão e 
reflexão sobre o tema e buscar alternativas 
para a melhoria de qualidade dos serviços 
prestados. A pesquisa tornou-se de forma 
explanatória de caráter quantitativo, onde 
participaram do questionário 204 acadêmicos. 
A coleta de dados se deu na terceira semana 
do mês de junho de 2018. A maioria dos 
acadêmicos inseridos no curso de graduação 
são oriundos de escolas públicas de rede 
municipal onde residiam na cidade e interior, 
tendo um vínculo e sua influência com o mesmo 
na escolha do curso, preparando-o assim para 
suprir suas expectativas e para o mercado de 
trabalho, sendo que depois de formados tem 

como objetivo ingressarem definitivamente em 
uma pós-graduação. 
PALAVRAS-CHAVE: perfil dos acadêmicos, 
formação profissional, pós-graduação.

PROFILE OF AGRONOMY STUDENTS IN 

THE UPPER URUGUAYAN REGION

ABSTRACT: The present study aims to analyze 
the profile of the academics of the Agronomy 
course of the IDEAU School, Campus Getúlio 
Vargas, where it becomes a justifying character, 
since it is of the utmost importance to research 
the academic profile, since it can help in the 
discussion and reflection on the theme and to 
look for alternatives for the improvement of the 
quality of the services provided. The research 
became an explanatory form of quantitative 
character, where 204 students participated in 
the questionnaire. Data collection took place 
in the third week of June 2018. Most of the 
academics enrolled in the undergraduate course 
come from public schools of the municipal 
network where they lived in the city and interior, 
having a link and their influence with the same 
in the choosing the course, thus preparing it to 
meet their expectations and for the job market, 
being that after graduating has the objective to 
definitely enter a postgraduate.
KEYWORDS: profile of academics, professional 
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training, post-graduation.

INTRODUÇÃO 

Todo e qualquer processo educacional torna-se adequado quando as 
características dos alunos tornam-se consideradas, sendo assim, todos os processos 
tem como papel fundamental o auxílio e elaboração de metodologias a serem 
empregadas no ensino-aprendizagem (PAIVA, 2008). Diante desta afirmação, todos 
os processos educativos passam de um estado de falta de conhecimento para um 
estado capaz de transformar o conhecimento em realidade.

O desenvolvimento de um país está diretamente relacionado ao processo de 
educação de seu povo, sendo assim, a educação é vista como um dos principais 
mecanismos para remover pessoas permanentemente da pobreza e qualificar os 
mesmos, possibilitando assim o acesso ao mercado de trabalho, promovendo um 
crescimento de forma sustentada a longo prazo (CASTELAR, 2009).

Ao ingressar em uma Universidade, o aluno acaba se deparando com ambiente 
novo e mudanças, sendo provável que desconheça grande parte das questões 
históricas e técnicas relacionadas a identidade da instituição (ALMEIDA, 2012). 
Esse desconhecimento faz com que o universo que os espera seja acolhedor ou 
que atinja seu objetivo enquanto curso escolhido. A universidade pode ser um 
ambiente prazeroso com crescimento pessoal e profissional para o acadêmico, bem 
como poderá se caracterizar como um ambiente gerador de frustração, angústia 
e de dificuldades caso o curso não seja realmente o desejado ou se não houver 
adaptação do ingressante (ALBUQUERQUE, 2008).

O curso de agronomia, é uma opção entre uma ampla variedades existentes 
em um sistema educacional. O processo de formação de um profissional da 
Engenharia Agronômica, leva muito além de apenas teorias, contextualizando muito 
mais a prática e execução de técnicas, as quais tornam-se essenciais para suprir as 
dúvidas, tendo assim como objetivo produzir conhecimentos direcionados a melhorar 
o desempenho da área de atuação (BORGES, 2000).

Quando remete-se a escolha profissional, a mesma, vem sendo tratada e 
discutida de acordo com uma gama de pensamentos e opiniões diversas, dentre as 
quais, a ideia de que a adolescência é o período no qual a escolha do profissional 
deve ser realizada de maneira única e definitiva, visto que, com caracteres de 
desconfiança o jovem que não consegue fazê-la ou que se mostra indefinido (LIMA, 
2006). ZAVAREZE (2008) entende que a escolha deve ser feita de acordo com o 
processo de construção da identidade pessoal e do projeto de vida de cada indivíduo 
apresenta. 

Estudar o perfil dos estudantes, poderá auxiliar na discussão e reflexão sobre 
temas e buscar alternativas para a melhoria da qualidade dos serviços prestados por 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 5 Capítulo 14 151

esses futuros profissionais. 
Ao identificar o perfil e as razões as quais levam os ingressantes a escolherem 

o curso de Agronomia como sua opção profissional, levará ao conhecimento, tanto 
das universidades como aos conselhos de classe informações referentes ao fruto do 
trabalho dos profissionais já em exercício. Além disso, analisando especificamente 
para a Instituição de ensino Superior onde a pesquisa será realizada, permitirá a 
identificação das peculiaridades de diversas turmas, o que facilitará uma melhor 
orientação ao corpo docente no processo de tomada de decisão para elaboração de 
planos de ensino e comportamentos didáticos em sala de aula (PEREIRA & BAZZO, 
2009).

Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo a realização de um estudo 
de verificação do perfil dos estudantes de Agronomia na região do Alto Uruguai no 
Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto Uruguai – Faculdades IDEAU, 
campus Getúlio Vargas. 

MATERIAL E MÉTODOS       

O estudo foi desenvolvido no Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto 
Uruguai (IDEAU), campus Getúlio Vargas – RS. A metodologia foi constituída com 
base em técnicas de coleta de dados, atrás de uma pesquisa aleatória e explanatório 
com caráter quantitativo, tendo como público alvo, os estudantes no curso de 
Agronomia. Os questionários foram entregues para 204 alunos, todos cursavam 
disciplinas do curso, tendo os mesmo integrantes do primeiro ao nono semestre do 
curso.

A aplicação dos questionários, pode ser classificado como pesquisa de campo, 
pois é utilizada para conseguir informações sobre um problema, e em seguida buscar 
sua resolução (MARCONI & LAKATOS, 2011).

A construção do questionário foi baseada em instrumentos, para traçar o perfil 
dos estudantes, sendo divididos em: a) Dados pessoais, b) local onde reside, c) renda 
familiar, d) escola a qual estudou, e) se possui ou não algum profissional formado na 
área de Engenharia Agrícola ou Agronômica na família, f) grau de escolaridade dos 
pais, g) se o curso o qual cursa, foi sua primeira opção, h) qual o objetivo de cursar 
Engenharia Agrícola, i) se a base da família vem da agricultura, j) pretensão em 
continuar os estudos, k) se pretende trabalhar fora do estado. A aplicação do mesmo 
se obteve na terceira semana do mês de junho de 2018.

Através do levantamento e análise dos dados, construiu-se o perfil dos 
acadêmicos baseado nos aspectos relacionados aos seus interesses pessoais, que 
podem ser utilizados como referência no conhecimento de fatores que contribuam 
para o encaminhamento de futuros trabalhos, planejados estrategicamente, a 
cada demanda na análise dos questionários, que possivelmente venham a ser 
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desenvolvidos durante o curso. As questões buscaram abranger desde afinidades 
e motivações da escolha do curso, expectativas de aprendizagem, até perspectivas 
quanto ao mercado de trabalho após a vida acadêmica.

Os dados coletados foram interpretados através das frequências absoluta e 
percentual relacionadas a cada item proposto e apresentadas em forma de tabelas 
e figuras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a apuração dos resultados do questionário foi possível definir os resultados 
e fazer uma avaliação para cada item da pesquisa.

Figura 1: Cidades ondem residem os acadêmicos no curso de Agronomia da Faculdade IDEAU 
de Getúlio Vargas/RS. 

Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018.

Como demostrado na figura 1, grande parte dos universitários da Faculdade 
IDEAU, direcionado ao curso de agronomia são provenientes de municípios 
vizinhos, sendo os mesmos contabilizados em 38 municípios. Quando relacionado 
a quilometragem para chegar até a universidade (Figura 2), demostra que 76% dos 
acadêmicos realizam um trajeto diário de menos de 100 km/dia, e 24% realizam um 
trajeto de mais de 100 km/dia. 
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Figura 2: Quilometragem de viagem por dia realizada pelos universitários da Faculdade IDEAU 
do curso de Agronomia de Getúlio Vargas.

Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

A escolha do curso, muitas das vezes, tem relação direta ao meio em que 
vivem e da sua profi ssão antes de frequentarem o ensino superior, ou seja, muitos 
dos acadêmicos consideram abertamente a escolha do curso com a realidade em que 
muitos já estão inseridos, havendo alguma afi nidade anteriormente (BOMTEMPO 
et al., 2012). Quando submetidos ao meio em que vivem, 44% dos entrevistados 
residem na zona rural, e 56% na zona urbana (Figura 3).

Figura 3: Meio em que os acadêmicos de Agronomia residem. 
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

 Um dos motivos do aluno em cursar Agronomia, está amplamente 
correlacionado ao meio de produção, sendo o mesmo relacionado a possuir ou não 
área de plantio própria ou arrendada, sendo possível evidenciar na fi gura 4, que 76% 
dos mesmos, possuem área própria de plantio e 24% apresentam área arrendada.
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Figura 4: Área de plantio própria e arrendada utilizada para a subsistência dos mesmos.  
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

 Quando relacionado a remuneração salarial dos mesmos, observa-se que 
40% dos entrevistados possuem uma renda mensal de 1 a 3 salários mínimos, 32% 
possuem de 4 a 6 salários mínimos, 14% apresentam renda mensal de 7 a 9 salários 
mínimos e 14% dos acadêmicos entrevistados apresentam uma rende mensal maior 
do que 9 salários mínimos conforme demostrados na fi gura 5. 

Figura 5: Renda mensal dos acadêmicos de agronomia.
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

Sabe-se que a educação a campo tem grande infl uência tem grande infl uência 
sobre os acadêmicos, antes de ingressarem no ensino superior, visando essa política 
de qualidade, optou-se por questionar se as escolas onde estudarão antes eram 
públicas ou privadas, se residiam na cidade ou interior e se agora, como acadêmico 
o mesmo mora sozinho, com os pais ou com outras pessoas (Tabela 1). Com o 
intuito de deliberar sobre, foi observado que quando remetido a escolas públicas 
e privadas, acabou apresentando que 94% dos jovens acadêmicos estudaram em 
escolas públicas, 6% dos acadêmicos estudaram em escolas particulares. Quando 
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questionados se a escola a qual estudaram residia no meio urbano ou rural, os 
resultados aparecem nitidamente justificados, sendo 78% em meio urbano e 22% no 
meio rural. 

Apresentando essa correlação, hoje os mesmos acadêmicos, quando 
submetidos ao questionário se residem sozinhos, com os pais ou com outras pessoas, 
ainda apresentam em maior quantidade residindo com os pais, apresentando 68%. 
Residindo sozinho apresentou 15% e com outras pessoas apresentou 17%.

Estudou em:

Escola publica 94%

Escola particular 6%

Escola a qual estudou residia em:

Zona Urbana 78%

Zona Rural 22%

Reside atualmente:

Sozinho 15%

Pais 68%
Outros 17%

Tabela 1: Escolas a qual os acadêmicos estudaram e sua influência na atualidade.
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

A escolha de um curso superior parece estar associada as preferências, 
ao gosto e a “vocação” individual. Mesmo quando a escolha não foi correta ou o 
curso superior não é da área profissional de preferência, é possível descrever esse 
processo de decisão como uma percepção de escolha que não foi ao encontro da 
vontade do aluno (BRAGA & PEIXOTO, 2006).

A tabela 2  demostra que 80% dos acadêmicos escolheram o curso de 
Agronomia como sua primeira opção, sendo que 20% optaram por outro curso 
por não terem passado no vestibular em seu curso preferencial, ou, muitas vezes, 
optaram pelo curso de agronomia por não terem condições financeiras de cursar 
outro curso e que o curso preferencial ficaria localizado distante de sua cidade de 
origem, preferindo cursar sua segunda opção e morar com os pais, como citado na 
tabela 1 onde 68% dos jovens residem com os pais. 

Além disso, a influência em realizar o curso, seria de na família já haver algum 
profissional da área já formado, aumentando as chances do acadêmico na área, 
sendo assim, apresentou 24% dos acadêmicos já possuem alguém na família 
formado na área, e 76% não possuem (Tabela 2). 
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Agronomia foi sua 1º opção?
Sim 80%
Não 20%

Possui algum profi ssional na área formado?
Sim 24%
Não 76%

Tabela 2: Escolha do ensino superior e sua infl uência profi ssional.
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018.

A escolaridade dos pais acarreta diretamente na carreira dos fi lhos. De forma 
que a escolaridade dos pais é decisiva para garantir o diploma dos fi lhos, sendo 
assim, na medida em que cresce a escolaridade dos pais, aumenta a chance dos 
brasileiros alcançar um nível educacional mais elevado. 

Quando comparados esses dados com a pesquisa estudada os resultados 
são amplos e justifi cados, pois mais de 50% da população consultada os pais 
não completaram seus estudos, ou seja, incompleto; cerca de 15% possui 1º grau 
completo, 16% dos pais dos acadêmicos possuem o 2º grau completo, apenas 8% 
possui um curso de ensino superior e 5% buscou alguma especialização na área de 
formação (Figura 6). 

O levantamento aponta que os fi lhos possuem um nível educacional diferente 
do paterno. No geral, o nível educacional dos fi lhos aumentou em relação ao dos 
pais, uma vez que os governos tem investidos em programas educacionais para 
fazer com que o acesso ao ensino chegue as populações que antes não teriam 
acesso. 

Figura 6: Escolaridade dos pais dos acadêmicos.
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

Sendo assim, o sucesso da escolha, tanto quanto o apoio familiar, e o vínculo 
do acadêmico com o curso, tem grande infl uência sobre o seu sucesso depois da 
conclusão do ensino superior. Com isso, após o termino do ensino superior, vários 
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dos jovens recém formados, se deparam com situações inusitadas do mercado de 
trabalho, tornando-os a pensar em qual dos ramos seguir. Muitas, se não sempre, os 
jovens tendem a tocar a propriedade dos pais, porém, com a mudança do mercado de 
trabalho e o incentivo que o jovem ganhou para conseguir uma especialização, sendo 
a mesma correlacionada com a demanda de profi ssionais formados especializados 
na área, acabou aumentando os resultados (Figura7).

Figura 7: Pretensão dos acadêmicos após a conclusão do ensino superior.
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

 Como demostra a fi gura anterior, a maioria dos jovens recém formados, tem 
uma pretensão maior em trabalhar no comercio (56%), do que trabalhar em sua 
propriedade (44%). Quando submetidos se a base para o sustento dos estudos, 
seja ele, graduação, pós-graduação e outras qualifi cações profi ssionais, se destina 
da agricultura, os resultados demonstram uma maior porcentagem, apresentando 
72%, a base para o sustento das famílias, vem do meio rural, e apenas 28%, não se 
destina do mesmo (Figura 8).

Figura 8: Base do sustento familiar vem da agricultura brasileira. 
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

 Levando em consideração a base familiar, e os objetivos de continuar os 
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estudos, ou trabalhar fora do estado, os jovens, com a demanda de profi ssionais 
formados e qualifi cados sendo exigente ao mercado de trabalhos, a grande maioria 
busca qualifi cação sendo demostrado na Figura 9, de forma que ainda assim, a 
grande maioria pensa em trabalhar fora do estado (fi gura 10).

Figura 9: Pretensão em realizar cursos de Pós-Graduação.  
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

Figura 10: Pretensão em trabalhar fora do estado.  
Fonte: TONELLO JUNIOR, E. L., São José do Ouro, 2018

Após a formação no curso superior, 74% buscam realizar uma pós-graduação 
na área, desta forma com o mundo globalizado e pelas rápidas transformações o 
mercado de trabalho procura profi ssionais qualifi cados, para tanto é importante 
a continuação da busca pelo conhecimento através da realização de uma pós-
graduação. 

Contudo, cerca de 62% dos acadêmicos entrevistados, buscam trabalhar fora 
do estado, tanto quanto pela remuneração salarial adequado ao cargo de ocupação 
e pela experiência a ser alcançada, uma vez que oportunidades surgem e a busca 
pelo sucesso nunca para. 
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CONCLUSÃO

O perfil dos acadêmicos no curso de Agronomia da Faculdade IDEAU de Getúlio 
Vargas, destacou-se pela busca da satisfação pelo curso, tanto quanto a mobilidade 
ao qual encontra-se. 

Os acadêmicos que ingressaram no curso, buscam uma formação acadêmica 
como forma de agregar conhecimento a sua ampla experiência profissional, uma vez 
que já trabalham na área e pretendem continuar em suas propriedades próprias.

A alta demanda de profissionais formados no mercado, buscando qualificação 
profissional, demonstrando que cerca de 74% buscam continuar seus estudos, uma 
vez que o mundo está em mudanças, e novas áreas sendo expandidas e estudadas, 
buscando acima de tudo a satisfação e preparação para o mercado de trabalho, seja 
ele no estado ou fora dele. 
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